
TE -- RECUPERA·SE (OMO 
VEL 

A erva-mate~upa posição de certo destaque na economia 
llacional. sendo um dos mai~ importantes produtos de nossa atividade 
extrativa vegetal. Com efeito, a produção da ilex, além de atender 
<I ponderável demanda interna, proporciona ao pais, através de suas 
{'xportaçõcs, uma receita da ordem de 15 milhões de dólares anuais. 
Representa, ainda, cêrca de 7%, 28% c 39% do , 'alor total alcançado 
'Por nossas vendas a três paises da América Latina - Argentina, 
Ur uguai e Chile . 

A PRODUÇAO 

A produção de erva·mate se faz 
em quatro Unidades da Federação 
- Paraná, Santa Catarina, R. G. 
do Sul e Mato Grosso -, que de· 
tem 38',. 25'~, 24'; e 13(" res­
pectivamente, do total nacional: 
aproximadamentf' 120 mil t anuais. 
Nos referidos Estados se dissemi­
nam extensas concentraçõf>s de 
ervais, cuja exploração vem sendo 
realizada dentro da intensidade 
que as condições gerais de cada re­
gião permite. 

Obtêm-se nos ervais do Paraná, 
Santa Catarina e R. G. do Sul um 
rendimento médio de 300 kg de 
erva-mate por hectare. Dado que (l 

ciclo vegetativo da planta do iler 
ê de 3 anos, adota-se ali a prática 
de se dividir o erval a ser explora­
do em 3 partes, realizando-se a co­
lheita do primeiro têrço, que, 
assim, só voltará a receber nova 
poda uma vez decorridos 3 anos. 

Antes de chegar ao consumi­
dor, a erva-mate passa por duas 
grandes fases, uma das quais - a 

primeira - a cargo do produtor. 
Esta se denomina "ciclo do can­
cheamento", comportando o corte. 
a sapêco, a secagem, a malhação e 
finalmente a coagem, isto é, o pe­
neil'amento ou limpeza. 

Os Estados do Paraná e Santa 
Catarina produzem um tipo de 
rrva com semelhança de paladar 
(fraco, em confronto com o mato­
grossense) , sendo iguais os proces­
sos de produção utilizados. Disso 
resulta que, de acôrdo com as ca­
racterísticas finais do produto já 
~ubmetido aos processos de "can­
cheamento", será êle classificado 
como de pt ou 2.a qualidade, des­
de que satisfaça os seguintes re­
quisitos: 

a) para o de 1.0. qualidade, des­
t inado quase totalmente às expor­
tações para os mercados externos: 

1. apresentar coloração unifor­
me, estar isento de fô lhas pintadas 
e sem vestígios de frutificação; 

2. coagem em peneiras de 1 1 2 
50 mm; 
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3. não conter mais de 3~{ de pó; 
4. conter resíduos superiores a 

50' , ; 
5. não conter mais de 10' ( de 

umidade; 
6. não conter mais de 9t ( de 

cinzas; 
7. não conter mais de 1 1 2'( 

de cinzas insolúveis em ácido clo­
rídrico ala' <.. 

b) o de 23. qualidade, para 
atender ao consumo interno, e só 
em casos raros à exportação, não 
necessita apresentar coloração uni­
forme. Pode conter até 2 ~( de fru­
tificação, sua coagem é feila em 
peneiras das mesmas dimensões da 
usada para o produto de primeira 
qualidade, admitindo-se, porém, a 
existência de pausinhos triturados 
e frutüicação. Deve, todavia, satis­
fazer as condições constantes dos 
itens 5, 6 e 7, exigidas ao de l.~ 

qualidade. Finalmente, deve con­
ter resíduos superiores a 25 \(. 

O R. G. do Sul produz ervas de 
duas espécies de paladar: a de pa­
ladar forte, e a de paladar fraco. 
Essas espécies são também classi­
ficadas, de acôrdo com suas carac­
terísticas finais, como de La ou de 
2.a qualidade. Para as de La são 
exigidas as mesmas qualificações 
indicadas para os produtos para­
naense e catarinense, devendo a 
coagem ser feita em peneiras de 
malhas de 2 1/2 X 70 mm, não 
podendo conter mais de lOré de 
paus e seu resíduo ser superior a 
40',. Da mesma forma, o produto 
d(~ 2.a qualidade terá as mesmas 
características, podendo, entretan-

10, conter, após a coagem, até 25% 
de paus, bem como resíduo supe­
rior a 25%. 

O Estado de Mato Grosso pro­
duz um tipo de cancheado, que 
também varia de qualidade (La e 
2.3.), uma vez satisfeitas as condi--çoes mencionadas, variando, ape-
nas: a coagem (peneira de malha 
de 2 1 2 X 70 mm); resíduo supe­
rior a 40(. para a de La qualida­
de e 25~b para a de 2.a. 

A produção de erva-mate não 
é diretamente contingenciada. Ao 
contrário do que ocorre com o açu­
car, cuja produção sofre a limita­
ção de quotas determinadas anual­
mente pelo Instituto do Açúcar E' 

do Alcool, o Instituto Nacional do 
Mate, autarquia encarregada da 
execução da política econômica es­
tabelecida para a comercialização 
e produção do mate, não contin­
gencia diretamente as quantidades 
a serem produzidas em cada co­
lheita. Todavia , fixa todo ano, a 
duração da época do corte, limi­
tando-a ou expandindo-a. Para 
tanto, louva-se no acompanhamen­
to da comercialização das safras 
anteriores, bem como nas informa­
ções recebidas de seus representan­
tes nos mercados importadores. 
dando conta das disposições e pers­
pectivas para colocaçao do pro­
duto. 

No QUADRO I, podemos acom­
panhar a evolução da produção de 
erva-mate no período 1944 a 1957. 
Como se vê, a variação das quanti­
dades produzidas mostra clara­
mente os reflexos daquela sistemá­
tica adotada pelo I. N. M., isto é. 
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.ANOS 

1944. 

1945. 

1946. 

1 94 7 . 

1 948 . 

194 9 . 

1 950. 

1951. 

1 95 2. 

1 953. 

1 954. 

1 95 5 . 

1 956. 

1957. 

I - PRODUCÃO NACIONAL DE 

ERVA lU TE CANCIlEADA 

QUANTl VALOR iNOI-VALOR . ct 
'AOE MEOIO 1948_ 
I , I (Cru oooJ (Cri / tI - 100) 

66 2 72 61 3 28 925 " 72 941 77 257 1 059 .. 
" S82 68 121 1 089 .. 
72 OH OI 876 1 '67 79 

65 112 lOS ' 86 1 601 100 
73 473 l O< 135 1 417 89 

60 321 92 182 1 528 " 64 796 109 180 1 685 lOS 
60 288 11 6 463 1 932 121 
5 6 641 163 1 74 2 881 180 
66 382 281 401 • '39 '65 
67 149 31 5 785 • 703 ,,. 
71 193 406 976 , 717 3S7 

8 5 000 • • • • • • ••• 

t.) Ent.atln. 

ÍNOI-
CE CE 
RAL-

DE PBE 
ÇOS-

(t 94 8= 
_100) 

" 72 

" 92 

100 
107 
119 

1<0 
l56 

1 80 
228 ,., 
317 

362 

Fonte.: . S .E .P., Ministério 4 .. Ágrl 
cultura. Indi cee Cerai!! de I'rllÇoa:"Coli 
juntura EconÕ.ica". -

o ajustamento da produção às 
perspectivas do consumo. Figuram 
ainda no referido QUADRO colu­
nas relativas a valor da produção, 
valor médio da t , que expressam a 
evolução dos preços ao produtor. 
1!:stes dados nos permitem notar 
que até 1952 o comportamento dos 
preços ao produtor não foi muito 
favorável a êste último, ficando 
mesmo, nos anos de 1949 e 1950, 
abaixo do nível de 1948, sem acom­
panhar o ritmo de crescimento re­
velado pelo índice geral de preços. 
Todavia, a partir de 1953, passa­
ram os produtores a ter melhor re· 
muneração, crescendo acentuada­
mente o valor da tonelada produ-

zida a um ritmo que ultrapassou 
o da evolução dos preços gerais. 
Com efeito, enquanto o preço da 
tonelada registrou um aumento de 
98' ( , entre 1954 e 1956, no mesmo 
período o índice geral de preços 
acusou um crescimento de 76 7c . 

Da observação de tais cifras in­
fere-se, pois, que o produtor nacio­
nal de erva-mate vem sendo, nos 
últimos anos, perfeitamente com­
pensado em seus esforços. 

Por outro lado, eles recebem 
atualmente assistência técnica e 
financeira do L N. M. , que, segun­
do se anuncia , baixou instruções 
regulando as normas para a apli­
cação do "fundo rotativo", recém­
criado na referida autarquia e des­
tmado ao financiamento dos pro­
dutores. Tal financiamento será no 
valor unitário de CrS 350 mil para 
a construção de barbaquás (apa­
relhamento de secagem) e de 
CrS 150 mil para formação de cam­
po de semente. A taxa de juros 
dêsses empréstimos não ultrapas­
sará BC; ao ano. 

Com esta medida, o L N. M. 
pretende incentivar também a pro­
liferação de ervais plantados, ten­
do em vista os bons resultados 
obtidos em plantaçoes experimen­
tais no R. G. do Sul e em Mato 
Grosso. 

o BENEFICIAMENTO 

Conforme já tivemos oportuni­
dade de assinalar, antes de ficar 
em condições de demandar a maior 
parte dos mercados consumidores 
interno e externo, a erva-mate é! 
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::iubmetida a mais um processamen­
to, êste. agora, a cargo do industrial 
e que consiste no beneficiamen to 
da erva "cancheada" nos enge-
11hos. Nesta fase executam-se as 
seguintes operações: retificação de 
secagem, limpeza e trituração a 
várias granulações e em seguida a 
pl'ensagem. Dessas operações sur­
gem os diversos tipos que dispu­
tam as condições preferidas pelos 
importadores. 

De modo geral, os industriais 
procuram localizar seus engenhos 
nas proximidades dos centros de 
produção, evitando, assim, o ônus 
das despesas com transportes e as 
quebras mais pesadas que sempre 
se verificam ao levar-se o produto 
cancheado a distâncias maiores. 

Do beneficiamento em aprêço 
surgem dois grupos: o chá e o chi-­
marrão. 1tstes são. por sua vez, 
classificados em vários tipos, se­
gundo a composição final e sem· 
pre em obediência às exigências e 
disposições dos mercados consumi­
dores. especialmente o externo. 

O Paraná e Santa Catarina, pnr 
exemplo, elaboram 11 tipos padro­
nizados de chimarrão, dos quais: 
1 para exportação para a Argenti· 
na. etc; 5 para atendrr à deman­
da do Chile: 3 para o Uruguai. Es­
tados do R. G. do Sul e Mato Gro~~ 
so e 2 exclusivamente destinados 
ao consumo interno do país. Nas 
tipos em causa, variam as percen­
tagens de composição de fõlhas tn· 
turadas, de talinhos, goma e pó, 
bem como o índice de aproveita­
n1ento. No tocante ao chd, as Uni· 
dades Fe1eradas referidas produ-

7.em 5 tipos, todos para exportação 
e consumo nacional. 

Tôda a erva-mate beneficiada 
no R. G. do Sul se destina ao con­
sumo próprio, que é o mais eleva­
do do país. No entanto, a despeito 
das dimensões do consumo local, é 
éle inferior ao do Uruguai, muito 
embora sejam notórios os pontos 
de con taeto dos costumes e hábi­
tos, quanto à preferência pelas in­
fusões do mate como beberagem 
cotidiana que se observa entre o 
uruguato e o gaúcho, e não obstan­
te a população do R. G. do Sul ser 
sensivelmente maior que a do 
Uruguai. 

São produzidas, finalmente. 
nessa Unidade da Federação 6 ti­
pos de beneficiada (o chimarrão), 
nos quais varia a composição dl" 
f61has e talinhos triturados ou so­
cados, de paus e pó. 

Finalmente, Mato Grosso pro­
duz apenas um tipo de beneficia­
da, todo êle reservado ao consumo 
nacional. 

O industrial, pessoa que se 
ocupa do beneficiamento da en'a­
mate, é sempre o próprio exporta­
dor do produto. Todavia. aparece 
ainda. nos meios ervateiros, a fi­
g-ma do exportador, que se dedica 
apenas à exportação do produto 
simplesmente "cancheado". Deve· 
<;e assinalar que apenas o Uruguai 
e a Argentina, sem falar no mer­
rado interno adquirem o produto 
não beneficiado. 

COMERCIALIZAÇAO 

O QUADRO 11 resume ~ifrns 
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11 _ MOVIME/'\TO TOTAL DAS V't.'iDAS DE MATE 

MERCADOS EXTER.\OS \IERCADO l:\TEJt\O TOTAL 

A.\OS Quanti Va lo r QlI(lnt I Valor valor QlIunti Valor. \ ... Ior. d .. d,·- lIêd i o dllde- lIídia dade 
I , I !Crf,lUUOJ (CrS!t) I , ) !CrSIOOOJ (CrS/ t) I , ) (CrSIOO~ 

.-
1 ••. 11 ••.• 

1 

" b.13 .. ~., b 
•• I ~ ~') 

" J6 '50 23 108 I 422 6l .89 107 8H 

J'JI;'. , .. . 2 ., 0<) <I 1::1 700 2 331 " 051 ,. J88 I '" " 1 .'>0 ISO '" 'O 10' ! 3 1 o'. I o b8. " 2H " 921 o 29!! " J38 109 ,,; .J'\lb •••• • • 

1 'H:- ... . ;, .\ ;'3·\ \ ;, b 87U 2 ." " Ib a() o " " 807 851 • '00 20-1 '" " 
.)011:1 .... J8 O'lb 1 I!! 578 2 9~8 IS 88~ " o, • . , , lOU " 578 101 '" 1'119 .••. 'S 8;'~ '" lõ;' , 122 .S ,,, 53 j33 , 197 6J 221 lO' 908 
\9;'u •.•• " ~IH 1 - ., ,. 5\(> , Ib' Ió ·1 21 53 673 , -193 6l '" 20' 38' 
19.,1 .••. " 017 I '>9 no , 

'" 18 410 " S33 , 179 65 027 217 923 
19'>2 .••• " OS 7 107 533 , '38 " 979 " 90' , .. O 63 036 ,,, <3S 
19.>3 .... 39 "I' • • I i8 3 . li I , -\ Q I 21 .0. 89 31' , 095 bI •• , 5 ,. 2b7 ,,' 

232 J 21 7-11 'O oi' la lU • lO' " .IH 378 ,82 1 ySI •••• J9 OU5 ., , 
• 

19'>5 .••• 51 "O ". " ] . . , -1591 , 7H 22 580 J90 101 • ,OI 7-] 3 ;,!! HI 920 
19;'ó •••. 62 ó3:! 2QI 0191 , 70\ :: 'I .<3 !!()O 31' • 723 'o ns ;''> 1 93;' 
1 9S 7 •• ' •. 55 50-1 ~02 l-I J ., 118 30 ~I o '00 10' '" 230 85 780 S71 !!.I 9 

9'>8*""'1 40 ::Ob 
I 

. .. .. . .. . .. . .. . .. . ... 
I -) EJ:clu, IH b"ni(t'·lIçuoe. {u' 
fonte: In titutu '"cl(lnal do .II: ... t ... 

I elati\"as à comercialização da pro~ 
dução de erva-mate. Nêle apllre· 
cem colunas referentes ao compor­
tamento dos mercados intel'nCl e 
(' .. <terno. 

Conforme se verifica, o COll.;õl!­

mo nacional do ilex vem-se expan­
dindo regularmente, atingindo, no 
fl'eSente. quase o dôbro da media 
do periodo 1947 51. Não obstante. 
os preços obtidos para a tonelada 
do produto, embora tenham acs­
\' ;do sensivelmente a partir de 
lS53, não acompanharam nos 2 úl­
! imos anos (1956 57), o ritmo evo· 
lutivo do índice geral de preço~. 
Com eteito, considerando-se o an!) 
de 1948 como base (1948 _o. 100), 
·· .. erificamos que enquanto êste últi· 
mo indice alcançou 317 e 362 em 

AJ6 julho. 

1956 e 1957. respectivamente, o da 
erva·mate, no mercado interno, ci­
irava-se em 281 e 330. 

Das Unidades Federadas gTan­
des produtoras de mate, o Paraná 
(o a que tem suas vendas dissemi~ 
nadas por todos os pontos do ter­
ritório nacional. Todavia, é curioso 
acentuar que não é O referido Esta­
do o maior abastecedor do merca­
do interno. Esta posição pertence 
nitidamente a Santa Catarina, que 
\'ende também ao Paraná uma 
grande parcela de sua produção. 
Enquanto o Paraná exportava, res­
pectivamente, 2758 mil t e 2718 
mil t (em 1956 e 1957), Santa Ca. 
tarina mandava aos mercados in­
ternos 9 566 mil t e 5 678 mil t, 
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das quais 7 223 mil e 3 729 mil t, 
para o próprio Paraná. 

No Norte e Nordeste destacam­
se as vendas aos Estados do Pará 
e Pernambuco, sendo que êste 
último as vem incrementando sa­
tisfatoriamente. 

No tocante às remessas para o 
exterior, o mate aos poucos recupe­
ra a posição que desfrutava no 
côm pu to do valor total do co­
mercio externo. Efetivamente, a 
pal'ticipaçao dêsse produto no va­
lor total de nossas exportações al­
cançava 2,29 ;;1 no qumqüênio 
1921 25; elevou-se para 3,lO rf nos 
fi anos imediatos, começando a de­
clinar a partir de 1931/ 35, com 
2,43 7c para atingir apenas 0,60 % 
no qüinqüênio 1949/ 53. Em 1954 
começou a reação do produto, ele­
vando-se a sua participação a 
0,88 7< em 1954, 1,18 % em 1955, 
1,29 % em 1956 e 1,32% em 1957. 

O declínio das vendas de mate 
ao exterior, nos períodos em exa· 
me, afetou gravemente a economia 
ervateira do país, ao mesmo tempo 
em que se aguçavam os entrecho­
ques de interêsses entre produlo­
res, industriais e exportadores. Por 
outro lado, a Argentina, nosso 
maior importador, já começava a 
colhêr os frutos de suas plantações 
de erva-mate, que nossa imprevi­
dência ajudou a se expandirem. 
Em pouco, de fornecedores únicos 
dêsse país , passamos a atender 
apenas 1/ 6 de suas necessidades. 

Tal estado de coisas gerou um 
clima de inanição para os produ· 
tores nacionais. Nessa conjuntura 
é que o govêrno resolveu intervir 

na economia ervateira, criando, 
em 1938, o Instituto Nacional do 
Mate, organismo encarregado da 
execução de uma política de defe­
sa do produto, de promover sua 
propaganda, objetivando a con­
quista ou reconquista dos merca­
dos externos. 

Para tanto, a autarquia deu 
início à disciplinação do mercado 
mterno, proibiu a produção de ti­
pos inferiores, enquanto conciliava 
interêsses de produtores e indus­
triais no estabelecimento de pre­
ços justos e equânimes. 

No presente, embora as expor­
tações se destinem, em sua grandE" 
maioria, aos 3 maiores importado­
res tradicionais de nossa erva -
Argentina, Uruguai e Chile -, a 
demanda de outros mercados, em 
especial, da Alemanha, Estados 
Unidos e Inglaterra, vem-se fir­
mando gradativamente (vide QUA­
DRO 1Il). 

Todavia, nossos principais com­
pradores latino-americanos consti ­
t.uem mercados de acentuada ins­
tabilidade, pois condicionam as 
aquisições de erva-mate as suas 
disponibilidades cambiais. Dai por 
que a estabilização da economia 
(·rvateira nacional dependerá -
segundo a unânime opinião - da 
conquista do grande mercad\l nor­
te-americano. 

Ao que se sabe, são bem amplas 
as possibilidades para a penetra­
ção do produto em causa naquele 
mercado, que, face às suas reco­
nhecidas dimensões e recursos, po­
derá vir a constituir-se em nossa 
principal importador da ilex, cana· 

-
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lizando para o Brasil apreciável re­
-ceita em moeda forte. Tudo depen­
derá , todavia, de uma ação ime­
diata junto ao consumidor em po­
tencial daquele país, através de 
uma contínua campanha de pro­
pag'anda das propriedades dietéti­
cas e estimulantes do mate. Por 
outro lado, é indispensável que os 
preços do produto estejam ao nível 
dos de infusões semelhantes. Tudo 
isso poderá ser conseguido median­
te coordenação de esforços do 
1. N. M., dos produtores, indus­
tria is e exportadores e o apoio inte· 
gral das esferas oficiais. Contudo, 
a curto prazo, não se deve perder 
de vista que são fundamentais a 
manutenção e o desenvolvimento 
dos atuais mercados sul-america­
nos, habilitados a absorverem 

maior parcela de nossa produção, 
além do fato de precisarmos man­
ter sempre firmes as nossas cor­
rentes de comércio com êles. 

É de se considerar também que 
a conquista do mercado norte­
americano implicara de imediato 
em ponderável elevação dos níveis 
atuais de produção. Aliás, nas ges­
tões realizadas junto aos importa­
dores americanos, surgem sempre 
indagações sôbre se o Brasil, para 
atender a uma expansão da de­
manda, poderá elevar tão ràpida­
mente sua produção. A êsse respei­
to , o r. N. M. realizou recente le­
vantamento de nossas reservas er­
vateiras, chegando à conclusão de 
que poderemos multiplicar várias 
vêzes as safras presentes. Contudo, 
essas extensas reservas têm sua ex-

11 I - EXPORTAÇ ÃO DE MATE, SECUNOO PRINCIPAIS IMPORTADORES 

(Em tonoladas l 

PAíSES 1951 1952 1953 195 4 1955 1956 1957 1958. 

Ar!:l'ntlna. ....... 12 349 II 9" 10 035 J3 80. 20 652 20 200 26 ". 19 090 
l' ru!:uJ. ( ......... " 393 " ""' 22 '" , " .. "' 510 25 079 27 501 21 "9 13 290 
C!,il~ ..........• " 788 II I' " " 188 5 261 • o. 5 563 19 592 • 717 • 7 635 
E~tJ.doll l'nidos .. • ,., 12 os 26 20 19 22 
Cu ba ............ 

.. . 
5 10 , 10 5 10 15 ... 

Alemanha ........ 40 129 154 287 313 239 30. 
rr<ln~a .... , ....• 

.. . 
9 • 7 19 33 24 36 

Inglaterra ...... 
.. . • l4 26 " ." 29 29 

Purtup;nl •.... • .. 
.. . , - , 3 3 - , 

Suõcln ..... , .... 
.. . 

1 1 2 2 8 5 3 
Suíça .....••.... 

.. . - , 2 3 3 3 2 ... 
Ou I rOI:! • . . , ..... . 3 3 5 26 15 -, 5 191 
T O T A L ...... " .17 ." OS7 39 -, " ., 005 ' , 51 772 62 632 55 '" '0 2(; 6 

l-I 'CO julho. 
'-unto: In"tlluto Nacional do Ma to. 
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ploração na dependência da cons­
trução de estradas adequadas, que 
atinjam as concentrações el'vatei­
ras para o escoamento do produto. 

Ainda no QUADRO III apare­
cem cifras referentes ao valor mé­
dio da t exportada, de acôrdo com 
os registros do Ino:;lituto Nacional 
do Mate. :t!:sse valor não computa 
as bonificações concedidas aos ex~ 
portadores. 

Se fôssem estas computadas, o 
valor médio da t recebido nos últi· 
mos anos pelos exportadores reve­
laria um incremento ponderável 
(5,0,7,6, 12,3, 13,3 e 14,6 milhares 
de cruzeiros, nos anos de 1953 a 
1957, respectivamente). :t!:sse cres­
cimento foi muito mais rápido do 
que o registrado pelo índice geral 
de preços. conforme se verifica a 
seguIr : 

PREÇO DA TONELADA DE MATE EXPORTADA 
INCLUSIVE BONIFICAÇÕES 

Anos Cr, t 

1953 · . . . . . 4979 
1954 · . . . . . 7613 
1955 · • • •• 12281 
1956 • • • • • 13265 
1957 · . . . . . 14564 

PERSPECTIVAS 

São favoráveis as pell::ipectiva'i 
para a comercialização da sa~ra 
atual. Até julho p. p .. segundo m­
Jm'ma o L N. M., já se haviam ex~ 
portado cêrca de 40.2 mil t .. da,.:. 
quais, 19,1 mil para a Argentma 
13.3 mil para o Uruguai, 7,6 mil 
para o Chile e 192 para, outros 
mercados. Em igual penodo de 
1957 exportamos 25,9 mil t, por~ 
tanto 14 3 mil a menos do que no , , . 
ano em curso. Note~se que as aqUl-

.. 

lnd irc: Índice geral de 

1948 100 preço, (1948 100, 

167 180 
258 228 
416 265 
449 317 
493 362 

sições já efetuadas pela Argentina 
nos 7 meses de 1958 são inferiores 
apenas em 8 mil t a tôda a impor 
tação daquele pai.::; em 1957. O Chi­
le , por sua vez, já nos comprou 
mais, de janeiro a julho último, do 
que em todo o ano precC'dente. 
Também estão firmes as exporta· 
ções para o Uruguai (13,3 mil t, de 
janeiro a julho de 1958, contra 21,. 
mil t em todo 1957). 

Espera-se, a prazo mais longo, 
forte incremento na demanda de 
outros mercados. inclusive o norte-
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americano, ante o interêsse que di­
versos países, entre os quais so­
bressaem os europeus, liderados 
pela Alemanha, França e Itália. 
Também se anunciam possibilida­
des de aquisições ponderáveis de 
mate. por parte da União Sovié­
tica. 

Por outro lado. há notícias de 
descobertas recentes, realizadas na 
França. de possuir o mate o ácido 
pantotênico. base da geléia real de 
abelha, que vem sendo utilizada em 

medicamento de grande procura 
e custo elevado. A confirmar-se tal 
possibilidade (segundo as últimas 
informações, parece já fora de dü· 
,'ida), abrem-se novas e enormes 
perspectivas para a economia erva· 
teira nacional. Também, no intui­
to de facilitar o consumo interno, 
cogita-se de promover, no país, a 
industrialização do produto, com a 
fabricação intensiva do mat~ so­
lúvel. 

BANCO DE CRÉDITO REAL 

S. A. DE MINAS GERAIS 
Fundado em 1889 

Sede: JUIZ DE FORA 

SUCURSAIS: Rio de Janeiro e Belo Dorbonte. 

Agências no Distrito Federal e nos Estados de l\linas Gerais São Paulo Parana 
Rio de Janeiro, Espírito Santo, Goiãs, Bahia, Pern~mbueo, 'Rio Grande do Sul: 

Ceara, l'ará e Santa Catarlllll. 

RIC~l')1O DO R\L.\NCEn: EM 31 DE JULHO DE 1958 

ATIVO 

CaIxa e Banco do 
BrasIl 

Empn'stimes e Des-
contos ........ . 

Oul rOll Credltos . 
Im6\"f'ls e M6veis 
Contas de Rf'sultndo~ 
ContM de Compen-

S3('1\0 

Total 

1. Ti9· 965·906.70 

7478031·569.10 
:? -818·706·258.40 

512.871.788.10 
81122966,90 

8 577 274,120.00 -
21.247 -912609,29 

PASSIVO 

Capital e Reservns 
Depósitos . . . .. 
Outrns Respomabl-

lidades ........ . 

Contas de Resultados 
Contas de Ccmpen_ 

sação ... 

Total 

c,s 
720 .• 00 .000,00 

8·782.12-4,021.30 

2·97-1·130,742,70 

193 743,719,20 

8·577, ?74.120.00 

21. 2n· 912· 609.:?O 

Prpsidrnte ~ Joel de Palva Curtes - Dlre~otes: João Ta,':ul"S Corrêa Ber:lldo, 
,-'h·aro C'ardoso de Im.'neles, Carlos Va" de Melo l\legale Jose Pereira. Teb:elra. 

Daniel S. Ile Cun'alho Contndor. G. :\lanoli. '1"0'--'1"0 " \.n\., .1;.703 

'---------------------------


